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Ão som de música brasileira e de palavras de 
ordem alusivas ao ensino em Portugal, realizou- 
-Se ontem, a partir das 14 horas, o corso de todas 
as universidades de Lisboa, integrado na ll Se- 
mana Académica, e que reuniu mais de dois mil 
estudantes. 

«Oié, Olá. O ministro (da Educação) é o melhor 
que há!», era uma das palavras de ordem mais 
gritada durante esta manifestação humorística 
dos estudantes de Lisboa que, como não poderia 
deixar de ser, aproveitaram a ocasião para satiri- 
zar alguns temas do quotidiano da vida política e 
estudantil da capital. 

«Juntando» cerca de 60 veículos, entre camio- 
netas, tractores, jipes e automóveis, os estudan- 

-tes, com a sua já tradicional irreverência, obriga- 
fam os automobitistas lisboetas à parar e a sorrir 
face à algumas situações caricatas, encenadas 
pelos jovens. 
Com saída do Terreiro do Paço e terminando na 

Cidade Urniversitária, depois de ter passado pelo 
: Rossio, Marquês de Pombal, Saldanha e Entre- 
campos, este cortejo com carros alegóricos teve 
por tema-basa «Os Descobrimentos», cujo 5.º - 
Centenário se está actualmente a comemorar, 
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Mostrando que nem tudo é brincadeira e que a 
cCultura também está presente nesta Ili Semana 
Académica, que termina no próximo domingo, os 
estudantes lisboetas decidiram homenagear os 
descobridores portugueses que, nas suas carave- 
las, «deram novos mundos ao Mundo». 

«Mascarados a rigor», com trajes que, simboli- 
camente, representam as suas profissões futuras, 
os jovens das diferentes academias de Lisboa 
Colocaram amúncios nos carros alegóricos em que 
pediam à comparência em Portuga! de um «ex- 
pert= internacional para consolidar à «política 
social nacional». 

- Nem Os Nevada escaparam 
«Política social, precisa-se», era o título do 

anúncio, cujo texto rezava assim: «Precisa-se de 
jovem com mais de 70 anos, formado em burrolo- 
gia, para implementar política social.» 

Aliando a «cultura» à medicina e demonstrando 
um perfeito conhecimento sobre as lides «festiva- 
leiras da Eurovisão», os estudantes da Faculdade 

contra 
a atitude descriminatória do júri do Festivai Euro- 
visão da Canção, que lançou «Este Barco à 

Bela(eza)> para um modesto 18.º lugar, nem, 
respeitando, ao Manos, os nossos acordos «cuttu- 
rais, intelectuar didinais com os restant 
parceiros da CEE. 

O vírus da SIDA também. toi tema de um dos 
Carros alegóricos e, para o caso de o leitor não ter 
conhecimento, os estudantes de Medicina já en- 
contraram cura: «Abstinência toteal.» 

Este e muitos autros temas fizeram sorrir os 
lisbostas que «tiveram & sorte» de ver passar este 
cCortejo, disse a O SECULO um estudante da 
Facuídade de Direito que, desde ontermn, se pro- 
põe montar escritório de advocacia na Rua Au- 
gusta, em «concorrência directa» com os pinto- 
res, artesãos e malabaristas de circo que, diaria- 
mente, expõem, nessa conhacida artéria lisboeta, 
«0 fruto do seu trabalho». 

torneio de xadrez universitário e, às 21 horas, um 
espectáculo de música popular na Aula Magna da 
Cidade Universitária, : 

Na quinta-feira o dia será intei presn- 
Chido com jogos pãg:ªiares o, à noite, realiza-se 
um concerto de mú 

Os restantos três dias desta semana serão 
preenchidos com as ftinais desportivas, na Cidade. 
Universitária; um campeonato universitário de 
Windsurf, em Tróia; um campeonato de Asa 
Deita, na Nazaré; um «rally paper» & uma corrida 
pedestre, ' 

No entanto, como nestas coisas de estudantes 
a faesta brava está p iad l e, 
na sexta-feira à noite, a tradicional garraiáda que 
conta desde já com à participação de «conheci- 
das ved: do mundo «taurino universitário», 

Após o desfile, os P até 
ao bar da Cidade Universitária e aguardaram que 
chegasse a hora do sarau académico. «Ordeira- 
mente» foram despejando as garrafas de cerveja 
ue existiam. 

que ex Programa de festas 
Mas a ll Semana Académica de Lisboa não 

termina aqui. Hoje, a partir das 9.30, reatiza-se um 

Também na sexta-feira ocorre, às 21 horas, na 
Tapada da Ajuda, o Baile de Gala. Por fim, no 

b f uma f ia sobre os 
Descobrimentos, no Forum Picoas. 

Na última noite, domingo, um típico arraial 
alfacinha no Castelo dê S. Jorge matca o encerra- 
mento das festividades desta il! A ó- 
mica. À 
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clássica, na Aula Magna. : 
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